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    APRESENTAÇÃO




    Muito me honra a apresentação do amigo Ronaldo Pereira Soares, que tive a alegria de conhecer quando do seu ingresso no PPGDP – Programa de Pós-Graduação em Direito e Políticas Públicas da UFG – Universidade Federal de Goiás, no início ano de 2019, dado que ministrei para sua turma a disciplina de Metodologia da Pesquisa, em que primo a pesquisa quantitativa; um desafio e tanto aos estudantes da Ciência Social aplicada do Direito, embrenhados que se encontram na arena do debate dialético argumentativo.




    Todavia, já na primeira aula, Ronaldo apresentou-se com sua anterior formação na Licenciatura e pós lato senso em Matemática; o que me aguçou a instigá-lo a adentrar no campo da pesquisa não só das letras, mas também dos números que podem ser levantados quando se toma por objeto de estudo algum fenômeno jurídico.




    Ali se encontrava, numa só pessoa, um Coronel da PM-GO, à época, com quase 30 anos de experiência em segurança pública; de onde retirou sua instigante questão de pesquisa. E um Bacharel em Direito, com domínio também no campo das Exatas.




    Sobretudo uma pessoa humana, humilde e muito dedicada aos estudos ao longo do mestrado profissional em que nos conhecemos e tornamo-nos respeitosos amigos.




    Óbvio que não perdi a oportunidade de lhe encarregar do seminário de análise descritiva e exploratória de dados quantitativos. Uma dose de Estatística na veia do seu grupo de colegas de turma que compartilharam essa responsabilidade.




    E presenciei não só o impacto disso na apresentação seminal desse grupo, mas, sobretudo, no resultado da dissertação de Ronaldo, que ora apresento.




    Já na sua banca de qualificação (20/08/2020) testemunhei esse impacto da combinatória de coleta de evidências em letras e números, tomando por base de apoio os estudos da Escola de Chicago, adequadamente transpostos para uma precisa questão envolvendo migrantes e assistência social (SUAS – Sistema Único de Assistência Social) na arena dos homicídios ocorridos em Itaberaí, um Município de pequeno porte do Estado de Goiás.




    Disso já nos dera conta a menção honrosa da Comissão Científica de Pôsteres do XXVIII CONGRESSO NACIONAL DO CONPEDI, Conselho Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Direito por sua apresentação da pesquisa sobre Migração e homicídios em Itaberaí-GO: uma análise da efetividade do SUAS na proteção social do migrante em município de pequeno porte (2019).




    Os reflexos da Covid impediram-me de participar de sua sessão pública de apresentação e defesa da dissertação (18/12/2020) em que foi embrionada a presente obra. Mas não de reconhecer o mérito galgado por Ronaldo na sua produção.




    Eis aqui mais um distintivo para sua galeria de condecorações; com a brutal marca diferenciadora de que este foi minerado, lapidado, formatado e polido com suas próprias mãos.




    Cabendo-nos tão só o júbilo do reconhecimento e do brilho por ele alcançado a partir do cascalho recolhido nas ruas de um pequeno sítio antropológico onde, dia a dia, a comédia e a tragédia humana de nativos e migrantes encontram-se reiteradamente.




    Goiânia, 04 de fevereiro de 2023.




    Prof. Cleuler Barbosa das Neves


  




  

    PREFÁCIO




    A vida acadêmica nos impõe inúmeras renúncias e sacrifícios. Mas, sempre e tanto, traz alegrias e descobertas que acredito serem raras em outras inúmeras profissões, ofícios e fazeres que são realizados dia a dia por todas e todos trabalhadoras e trabalhadores que constroem com seus braços e mentes o mundo e suas complexidades tal como o conhecemos.




    Encontrar Ronaldo Soares, o estudante sério e dedicado que depois se revelou, também, um pesquisador de raro talento e sensibilidade foi um desses momentos mágicos que a UFG e o nosso programa de Mestrado profissional em Direito e Políticas Públicas me propiciou ainda em 2019, quando do ingresso da turma III. No início da relação de orientação, Ronaldo se mostrou ávido por mergulhar numa literatura nova e desafiadora, abraçando com destacado entusiasmo a Criminologia, notadamente os autores da Escola de Chicago.




    E a inter e transdisciplinaridade não foi, em nenhum momento, motivo de desânimo ou assombro para o matemático e jurista com tanta bagagem adquirida numa carreira exitosa na Polícia Militar do Estado de Goiás: desde o início, demonstrou que a complexidade do seu problema de pesquisa exigia essa multiplicidade de abordagens e, sem recuar em relação a nenhuma delas, foi lá e fez, porque saber era urgente.




    E saber, nesse caso, implicava compreender as relações e interações entre o fenômeno do homicídio num município de pequeno porte – a cidade de Itaberaí, na microrregião do Rio Vermelho, bem próxima da cidade patrimônio histórico da humanidade e terra de Cora Coralina, a “Vila Boa de Goiás” – e o incremento massivo de fluxo migratório por conta da instalação de uma próspera indústria alimentícia.




    O trabalho de Ronaldo Soares se debruça sobre um dos resultados mais cruéis da acelerada expansão urbana: o igualmente crescente agravamento da violência fruto, dentre diversas razões, do estranhamento e conflitualidade que a chegada do “outro”, do “diferente”, do “estrangeiro em seu próprio país” acabam acontecendo em comunidades historicamente identificadas com tradições que se presumiam perenes e que estariam sob risco com a alteração do perfil da população que ali passa a viver.




    Era preciso, no entanto, alertar sobre o risco às liberdades democráticas que essas experiências de sociabilidade atravessadas pelo temor do “outro” carregam em si. E a obra Migração e Crime: Lições de Chicago para a proteção social na cidade o faz com destemor e rigor científico. A partir da análise cuidadosa de dados demográficos e socioeconômicos e da escuta respeitosa e metodologicamente apurada de personagens importantes nessa nova configuração da cidade de Itaberaí, o autor apresenta uma análise madura e percuciente sobre os impactos desse acelerado processo de transformação e suas consequências em relação à violência em sua expressão mais aguda: os crimes de homicídio e sua incidência em contextos até então nunca vivenciados pela comunidade Itaberina.




    E a obra vai além, ao reafirmar a importância das políticas públicas de bem-estar social – muito mais do que uma política estritamente criminal – para que esse quadro de exacerbação da conflitualidade social não se agrave ao ponto de inviabilizar a convivência pacífica e segura entre as pessoas que constroem e constituem, cotidianamente, o lugar e suas dinâmicas.




    A cidade cresce, prospera e, para valer a pena, a segurança e paz dos seus habitantes não hão de ser sacrificadas. E Ronaldo apresenta isso de forma clara e compreensível, destacando o papel das diversas instituições públicas que passam a ser desafiadas a aprimorar constantemente a sua atuação coordenada, racional e, principalmente, baseada em evidências, na implementação de políticas públicas coerentes com a complexidade da contemporaneidade.




    O trabalho que agora chega à leitora e ao leitor certamente contribuirá para a reflexão sobre os múltiplos impactos quando mudanças em princípio desejáveis – o crescimento do PIB, da oferta de empregos e a diversificação da economia local – acarretam na vida das pessoas e em todo o ambiente em que estão inseridas. Mais do que isso, a pesquisa que agora se faz livro é instrumento fundamental para gestores públicos, profissionais dos sistemas únicos de assistência social, saúde, segurança pública, educação, dentre tantos outros que têm a responsabilidade de viabilizar espaços saudáveis para as pessoas viverem com qualidade e segurança.




    De minha parte, só tenho a agradecer por ter contribuído, com todas as minhas limitações, para que esse percurso que Ronaldo trilhou com tanta dedicação e altruísmo chegasse às mãos de todas e todos que terão o privilégio de, nas próximas páginas, aprenderem tanto. Foi esse o grande presente que ganhei ao orientar esse Mestre em Direito e Políticas Públicas pronto para alçar voos mais longos: aprender e me encantar com um trabalho primoroso e fundamental para compreender o mundo em que vivemos.




    Boa leitura!




    Professora Doutora Franciele Silva Cardoso




    Verão/2023


  




  

    1 . INTRODUÇÃO




    A pesquisa envolveu uma análise da efetividade do Sistema Único de Assistência Social no alcance ao migrante na cidade de Itaberaí-GO, local onde foi observada uma vulnerabilidade social do sujeito investigado frente ao aumento dos crimes de homicídio, tendo despertado a busca por respostas sobre a relação crime e migração no contexto do ambiente urbano.




    A migração para Itaberaí fez crescer um conjunto de bairros, cujo início se deu com o Setor Fernanda Park, localizado em frente ao abatedouro da Empresa São Salvador Alimentos (SSA). Hoje (2020), a região compreende diversos bairros, como Fernanda Park 1 e 2, Residencial Itavilly, Residencial Vó Diolinda, Recanto das Rosas 1 e 2 e Vila Comunitária, onde vivem milhares de pessoas, em sua maioria migrantes, muitos provenientes das regiões Norte e Nordeste do Brasil, aos quais a cultura rotulou de “maranhenses”, codinome que se arraigou no local no tratamento à comunidade migrante do bairro Fernanda Park e adjacentes, independentemente de sua origem.




    A vulnerabilidade social do migrante é abordada a partir da observação da vitimização de cidadãos residentes e não naturais da cidade de Itaberaí, no período de sessenta meses, entre janeiro de 2015 e dezembro de 2019. O problema provoca a busca de resposta para três questões. A primeira pergunta que se quer responder nesta pesquisa é: “A proteção social pretendida pela rede do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e financiada pelo Fundo Nacional de Assistência Social (FNAS) está voltada para o foco da vulnerabilidade social quando considerado o crime de homicídio?”; a segunda pergunta é: “Os migrantes são o foco da atenção dos serviços de atenção básica (Prevenção)?”; e, por fim, e a terceira pergunta: “Os Serviços de proteção social do Sistema Único de Assistência social consideram o migrante como merecedor de atenção e da proteção social especial prevista na LOAS e indicada na Política Nacional de assistência social”?1




    O foco da pesquisa foi na tríade crime, migração e proteção social, intimamente ligada ao projeto “Defesa Social e Segurança Pública: desafios para a implantação de políticas públicas de segurança no Brasil”, do Programa de Pós-Graduação em Direito e Políticas Públicas (PPGDP), da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Goiás (UFG), e à práxis profissional do pesquisador.2




    O referencial teórico da pesquisa se apoiou em extenuante revisão bibliográfica a partir de três pilares. Primeiramente, uma base criminológica, na Escola de Chicago, com foco na Teoria Ecológica de Robert Park e em outros autores da referida escola. Como segundo pilar, nos apoiamos no Direito Constitucional e Administrativo, a partir de José Afonso da Silva e outros. Complementando, fizemos uma análise normativa do arcabouço jurídico que trata das políticas de proteção social, desenvolvimento urbano e segurança pública no Brasil.




    A construção textual apresentada traz, logo após a introdução, o segundo capítulo, destinado à revisão da literatura, dividido didaticamente em três partes: uma destinada aos estudos sobre a Escola de Chicago e a Teoria Ecológica, outra para os estudos sobre a realidade constitucional brasileira e a última, dedicada à migração.




    O terceiro capítulo refere-se às questões metodológicas, ao método e aos procedimentos que envolveram a pesquisa, enquanto o quarto capítulo diz respeito à análise e à discussão dos resultados. Ainda, o último capítulo traz as conclusões alcançadas diante dos objetivos propostos, com base nos resultados atingidos.




    A rigor do trabalho cientifico, considerou-se como hipótese principal de pesquisa, que: os serviços do SUAS não promovem a efetividade da LOAS na proteção social do migrante em cidades de pequeno porte a qual foi testada e refutada estatisticamente, por meio de ferramentas apropriadas, o que possibilitou uma análise confiável dos resultados e apresentação de propostas.




    Esperamos que esta produção contribua com o Direito, com a Criminologia, com as Políticas Públicas e todo o meio acadêmico e científico.




    




    

      

        1 Os migrantes fazem parte dos grupos de atenção da proteção social especial, previstos na Política Nacional de Assistência Social – PNAS/2004.


      




      

        2 O autor é Coronel da Reserva da Polícia Militar de Goiás e foi comandante do 34º Batalhão na cidade de Itaberaí-GO, no período de julho de 2015 a agosto de 2019, e as observações a partir de sua prática profissional motivaram a referida investigação.


      


    


  




  

     2. REVISÃO DA LITERATURA




    O referencial teórico criminológico da pesquisa tem apoio na vertente Escola de Chicago, sob a lente da Teoria Ecológica, de Robert Park. Além de Park, foram considerados alguns dos principais autores de Chicago, como Clifford Shaw, Ernest Burguess, Edwin Sutherland e Donald Pierson. Para contribuir com a análise das teorias e ideias dos autores de Chicago, apoiamo-nos também em pesquisadores nacionais, como Wagner Cinelli, Sergio Salomão Shecaira, Davi Tangerino, Lícia Valladares e outras fontes devidamente creditadas.




    Buscamos também apoio em estudiosos do Direito Constitucional e Administrativo e do Constitucionalismo, como José Afonso da Silva, Carlos Ari Sundfeld, Flávia Piovesan e Lênio Streck.




    Além desses dois caminhos teóricos, fizemos uma análise normativa do arcabouço que envolve as políticas de proteção social, desenvolvimento urbano e segurança pública no Brasil.




    2.1 A ESCOLA DE CHICAGO E OS ENSINAMENTOS DE ROBERT PARK




    Iniciamos nossa revisão bibliográfica sobre a Escola de Chicago analisando a importância e os ensinamentos de alguns de seus principais autores, com atenção especial à Teoria Ecológica3 e ao sociólogo Robert Park, em busca de entender os conceitos e as construções daquela escola e do citado autor sobre a formação do espaço urbano adequado para a vida em comunidade.




    Contextualizamos, depois, a Escola de Chicago na história da criminologia, seguida de uma exposição sobre a Universidade de Chicago e seus sociólogos, bem como uma análise sobre a teoria ecológica e Robert Park. A partir daí, faremos uma análise expositiva sobre a cidade de Chicago, a desorganização social e as áreas criminais, com vistas a compreender os temas que guiaram os estudos daqueles abnegados pesquisadores.




    Esperamos refletir sobre os ensinamentos daquela importante escola a partir de uma abordagem que analise os problemas da formação dos espaços urbanos, com olhar para fora das grandes cidades, intentando verificar se os fatores influenciadores da criminalidade e advindos da configuração do espaço urbano podem ser observados em pequenas cidades.




    2.1.1 Chicago no contexto histórico da criminologia




    Na segunda metade do século XIX, a sociedade europeia vivia o reflexo das grandes mudanças provocadas pela revolução industrial, ocorridas desde o século XVIII. A grande migração do campo para as cidades de camponeses – que se tornavam a maioria da mão de obra das indústrias e povoavam demasiadamente as urbes – não representava apenas uma questão de deslocamento populacional, mas refletia no modelo social, pois a nova vida na cidade vinha acompanhada de grandes mudanças nos costumes, na cultura e no modo de vida. A luta por moradia, emprego e pela vida resultava em diversos problemas sociais, entre eles a evidência de crimes.




    Nesse contexto, a criminalidade tornava-se um fenômeno social preocupante, que obrigava os intelectuais a refletirem sobre o tema, fazendo surgir uma nova vertente de estudos. A escola positivista italiana, que se contrapunha às ideias correntes da época, era uma delas, sendo intitulada, pelos próprios positivistas, de escola clássica. Surge, também, a criminologia, no intento de estudar a prática do delito. Nomes como Cesare Lombroso (1835-1909), Enrico Ferri (1856-1929) e Rafaele Garófalo (1851-1934) foram os principais dessa vertente, mas o médico italiano Cesare Lombroso evidenciou-se e é considerado, por muitos, o fundador da criminologia como disciplina.




    Para Sérgio Salomão Shecaira (2018, p. 93), o livro L’uomo delinquente, de Cesare, de 1876, inaugura o período científico da criminologia. Essa obra de Lombroso e as suas teorias receberam muitas críticas pelo foco exclusivo nas características físicas do indivíduo como fator criminológico. Lombroso acreditava que alguns indivíduos seriam mais desenvolvidos que outros e o baixo grau de desenvolvimento seria característica dominante para os impulsos à prática delitiva.




    Essa ciência – criminologia –, até então quase exclusiva dos pensadores do Direito e da política, desperta o interesse de outras áreas, como medicina, psiquiatria, anatomia, biologia, antropologia, pedagogia e sociologia, tirando a exclusividade, principalmente, do Direito Penal.




    Enquanto isso, os Estados Unidos das América, um dos principais destinos para os imigrantes europeus daquele período, ressente-se com a invasão da imigração, pois o fenômeno provoca uma onda de crescimento acelerado e descontrolado de suas cidades. Segundo Freitas (2002, p. 23), esse país recebeu tantos imigrantes nesse período que, em 1900, eles representavam 15% da população americana. Em Chicago, no mesmo ano, metade da população era nascida fora dos Estados Unidos, como nos mostra Sergio Salomão Shecaira (2018, p. 139):




    O crescimento populacional não foi feito só com o crescimento demográfico, mas também com a chegada de imigrantes estrangeiros em busca de trabalho: alemães, italianos, poloneses, gregos, holandeses, escandinavos, tchecos, lituanos, judeus, etc. Em 1900, metade da população de Chicago havia nascido fora dos Estados Unidos. Acrescente-se a isso o grande número de negros provenientes das correntes migratórias do Sul, os quais perfaziam 7% da população em 1930 e que começaram a chegar à cidade a partir do início do século XX, em grandes levas, procurando trabalho nas indústrias e um lugar onde não houvesse tanta discriminação racial.




    No contexto de explosão demográfica nas cidades estadunidenses, Chicago passa a ocupar relevante papel e a Universidade de Chicago, com seu Departamento de Sociologia, torna-se importante centro de estudos para a criminologia, revolucionando o modelo de pesquisa, como vemos a seguir.




    2.1.2 A universidade e os sociólogos de Chicago




    A Universidade de Chicago foi criada por Willian Rainey Harper, antigo professor da Universidade de Yale, no ano de 1890. Harper aceitou o desafio feito pelo milionário batista John Rockefeller,4 quem também financiou a sua criação. A instituição foi a primeira, nos Estados Unidos, a ter um Departamento de Sociologia5 e iniciou seus trabalhos atraindo professores renomados e pagando-lhes bons salários,6 com o objetivo de aliar trabalho acadêmico original e prestação de serviços à comunidade.




    O trabalho dos sociólogos do Departamento de Sociologia da Universidade de Chicago foi um marco na sociologia americana das primeiras décadas do século XX e contou com diversos pesquisadores importantes. Muitas pesquisas de campo e publicações foram feitas pela “Escola de Chicago”, como ficou conhecido o Departamento, que virou referência para a área no mundo, trazendo uma nova discussão também para a criminologia ao estudar o crime a partir do estudo do espaço urbano.




    A “Escola de Chicago”7 traz uma perspectiva sociológica para o estudo criminológico contrária aos pensamentos da escola positivista italiana, que tinha em Lombroso8 suas principais bases. De acordo com Sérgio Salomão Shecaira (2018, p. 136), “[...] dentre os diferentes perfis criminológicos hoje conhecidos, avulta aquele decorrente de uma perspectiva predominantemente sociológica em oposição ao pensamento biopsicológico da escola positivista italiana.”




    Já para Davi Tangerino (2007, p. 9), não seria exagero afirmar que o surgimento da Escola sociológica de Chicago se confunde com o da sociologia nos Estados unidos da América.




    Não é pretensão desta dissertação falar da classificação das escolas criminológicas, tampouco de suas características e autores, mas apenas utilizar os ensinamentos deixados pela Escola de Chicago na análise do caso estudado.9 Neste estudo, objetivamos contextualizar didaticamente a evolução do pensamento criminológica, a partir dessa influência da sociologia, entendendo haver uma grande diversidade de pensamentos criminológicos, que, para o professor Sérgio Salomão Shecaira (2018, p. 131-132), podem ser agrupados em duas visões:




    Podemos agrupar duas visões principais da macrossociologia que influenciaram o pensamento criminológico. À primeira visão, de corte funcionalista, mas também denominada de teorias da integração, daremos o nome mais amplo de teorias do consenso. À segunda visão, argumentativa, pode-se intitular, genericamente, de teorias do conflito. A escola de Chicago, a teoria da associação diferencial, a teoria da anomia e a teoria da subcultura delinquente podem ser consideradas teorias do consenso. Já as teorias do labelling (interacionista) e crítica partem de visões conflitivas da realidade.




    Albion Woodbury Small foi o primeiro diretor do Departamento de Sociologia da Universidade de Chicago, convidado por Harper, mas também fizeram parte desse time10 nomes como William Isaac Thomas (1863-1947), George E. Vincent (1864-1941), Charles Richmond Handerson (1848-1915), Robert Park (1864-1944), Ernest Burgess (1886-1966) e Roderik Mckenzie (1885-1940).




    Chicago é considerada, por muitos, uma escola conservadora,11 talvez pela sua origem dentro do protestantismo religioso, com uma tradição marcada pelo pragmatismo filosófico, pela observação direta da experiência e da análise dos processos sociais urbanos. Para Freitas (2002) muitos dos sociólogos de Chicago estavam ligados ao formalismo e ao pragmatismo.12




    Robert Park foi um dos maiores pensadores da Escola de Chicago e escreveu obras que até hoje orientam as discussões sobre o espaço urbano e suas implicações sociológicas e criminológicas. Além de escrever importantes livros – A cidade: sugestões para a investigação do comportamento humano no ambiente urbano (1915), A migração humana e o homem marginal (1928) e A cidade como laboratório social (1929) são alguns deles –, Park influenciou sua geração e fez discípulos importantes nos estudos sobre os problemas urbanos, como seus alunos Louis Wirth, autor de The Guetto (1929), e Harvey W. Zorbaugh, autor de The Gold coast and the slum (1929). Na próxima subseção, dedicamos atenção específica à história, aos feitos e às contribuições de Park.
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